
 

MR – 19/25 

Relatório de missão  

Assunto COP30 

Local e datas Belém, Brasil – 7 a 15 de novembro de 2025 

Membro da equipe 
OIC 

• Vanusia Nogueira, Diretora Executiva 

• Lavinia Gasperini, Oficial Profissional Júnior, Sustentabilidade e 

parcerias 

Objetivo da viagem • Participar da 30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das 

Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30) 

Relevância para o 
Plano de Ação 
Quinquenal/Programa 
de Atividades 

Plano de Ação Quinquenal 

• Meta estratégica II: Usar o poder convocatório da Organização para 
instrumentalizar um fórum para o diálogo entre os setores público e 
privado e dentro deles 

• Meta estratégica III: Facilitar o desenvolvimento de projetos e de 
programas de promoção através de parcerias público-privadas 

Resultados e entregas do PdA:  

• II.A.6 Envolvimento de OIGs, IFIs e ONGs em eventos da OIC e 

participação em eventos externos  

• II.A.9 Programas de divulgação, eventos especiais e materiais 

informativos 

• III.A.5 Prestação de serviços de consultoria e cooperação com OIGs, 

setor privado, sociedade civil/academia 

VISÃO GERAL 

1. A Diretora Executiva e a Oficial Profissional Júnior participaram da primeira semana da COP30, 

em Belém, Brasil. A Agenda de Ação lançada pela presidência da COP30 proporcionou uma 

oportunidade para mostrar as soluções existentes para a resiliência climática, inclusive no setor 

cafeeiro. Nos meses que antecederam a COP30, a equipe da Força-Tarefa Público-Privada do Café 

(FTPPC) participou de reuniões e forneceu contribuições, posicionando a FTPPC como uma das 

iniciativas de apoio à agricultura resiliente. 

2. A Organização Internacional do Café (OIC) participou da COP30 para: 

(a) Demonstrar o alinhamento do setor cafeeiro com a agenda climática e metas de 

sustentabilidade, bem como posicionar o café como parte da solução;  

https://cop30.br/en/action-agenda
https://cop30.br/en/action-agenda/activation-groups
https://cop30.br/en/action-agenda/activation-groups
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(b) Aumentar a visibilidade do café e da OIC além das partes interessadas 

tradicionalmente; e 

(c) Participar de eventos e reuniões bilaterais para enfatizar como a produção 

sustentável de café pode apoiar o desenvolvimento. 

3. A Diretora Executiva falou em eventos relacionados ao café organizados pelo Ministério 

Alemão de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (BMZ), Ministério das Relações Exteriores da 

Itália, Conservation International, illycaffè e o setor cafeeiro brasileiro - incluindo o Conselho dos 

Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), o Conselho Nacional do Café (CNC), a Associação Brasileira 

da Indústria de Café (ABIC), a Associação Brasileira da Indústria de Café Solúvel (ABICS) e a Associação 

Brasileira de Cafés Especiais (BSCA). Esses eventos destacaram o impacto das mudanças climáticas no 

café e a importância da colaboração público-privada para promover a resiliência climática e proteger 

as cadeias de fornecimento de café (lista completa disponível no Anexo I).  

4. A Diretora Executiva também participou de reuniões bilaterais com o Diretor-Geral da Agência 

Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento, o Ministro Alemão da Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico, o Ministro da Agricultura do Brasil e representantes da delegação 

angolana presente na COP30. As discussões abrangeram o Fundo Global de Café do G7, que será 

lançado em breve, o Regulamento da EU sobre produtos livres de desmatamento, o papel da 

restauração da terra e a importância de que as informações cheguem aos produtores nos Países-

Membros.  

5. Por fim, a Diretora Executiva e a Oficial Profissional Júnior participaram das sessões oficiais 

da COP30 sobre transparência, restauração de terras, novas tecnologias e dados, financiamento e 

seguros, para reunir insights relevantes para os desafios enfrentados pelo setor cafeeiro. 

CONCLUSÕES/PRINCIPAIS RESULTADOS 

1. A colaboração continua sendo essencial: apesar dos desafios à cooperação multilateral, a 

COP30 enfatizou o valor de uma ampla ação coletiva. Vários atores, incluindo a China, contribuíram 

para moldar esse espírito cooperativo e avançar na agenda. Abordar as mudanças climáticas requer 

engajamento em todos os setores, incluindo o café. Neste contexto, a OIC continua a promover a 

colaboração, servindo como uma ponte entre os países produtores e importadores, o setor privado e 

a sociedade civil. 

2. Os dados permitem uma ação climática eficaz: o princípio “você não pode mudar o que não 

pode medir” foi frequentemente observado em Belém. As ferramentas digitais emergentes e a 

inteligência artificial oferecem novas maneiras de avaliar riscos, auxiliar os produtores e informar as 

decisões. O papel da OIC inclui gerar dados confiáveis para o setor cafeeiro e garantir que essas 

informações permaneçam inclusivas, acessíveis e transparentes para ajudar a impulsionar um 

progresso significativo. 

3. O café é parte da solução: por meio de abordagens como agricultura regenerativa, modelos 

de bioeconomia circular e práticas inteligentes em relação ao clima, o café tem o potencial de apoiar 
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caminhos de desenvolvimento sustentável. Na COP30 e eventos relacionados, o trabalho da OIC foi 

reconhecido por ajudar a posicionar o café dentro de esforços de desenvolvimento mais amplos, 

positivos para a natureza e socialmente inclusivos. 

Outros assuntos 

N.A. 



ANEXO I 

 

 

LISTA DE EVENTOS EM QUE A  
DIRETORA EXECUTIVA DA OIC PARTICIPOU 

 

1. Segunda-feira, 10 de novembro  

Organizador: Ministério Federal Alemão para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(BMZ)  

Evento: “Quente Demais para Aguentar? O Café e a Crise Climática” 

Local: Pavilhão Alemão, Zona Azul  

Gravação em vídeo e detalhes adicionais do evento disponíveis aqui. 

2. Segunda-feira, 10 de novembro   

Organizador: Ministério das Relações Exteriores da Itália e Presidência Brasileira da COP30  

Evento: “Soluções Regenerativas e de Uso Inteligente do Carbono Fundamentadas para o 

Café: Acesso a novas soluções financeiras e tecnológicas rumo a uma cafeicultura e cadeia de 

valor resilientes e positivas para o clima” 

Local: AquaPraça, Pavilhão Flutuante Italiano  

Detalhes adicionais do evento disponíveis aqui. 

3. Quinta-feira, 13 de novembro 

Organizador: Conservation International  

Evento: “Investindo em iniciativas de bioeconomia: lições aprendidas com economias 

indígenas, café e restauração” 

Local: Pavilhão Nature Hub, Zona Azul 

Detalhes adicionais disponíveis aqui. 

4. Sexta-feira, 14 de novembro 

Organizador: Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)  

Evento: “Sustentabilidade do Café Brasileiro”  

Local: Pavilhão CNA, AgriZone 

Gravação em vídeo disponível aqui 

 

https://german-climate-pavilion.de/?pgm=9&nav=14&language=eng&tz=America%2FBelem
https://luma.com/tb6cwprr
https://nature4climate.org/event/investing-in-bioeconomy-initiatives-lessons-learned-from-indigenous-economies-coffee-and-restoration/
https://www.youtube.com/watch?v=aga_NTMpIQ0
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